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Da alma de um revisor de textos 
Alberto Martins 


muitos não acreditam 
quando digo que a literatura 
é meu ganha-pão 


— se você não escreveu nenhum li- 
vro 
como pode viver de literatura? 


eles não sabem 

que as páginas dos livros 
não se escrevem por si 

e entre as linhas 

milhares de sinais invisíveis 
ordenam o mundo 


(só a eles respondo) 


(Martins A., 2010). 


Resumo 





Esta obra é sobre o revisor de textos profissional, sua 
atuação, sua formação, sua messe e as relações funcionais de 
sua jornada de mediação. Inevitavelmente, para evidenciar o 
revisor, temos que tratar da revisão de textos — sua prática, pois 
o ofício se define pelo exercício. O revisor é um linguista, para 
considerar sobre sua natureza, abordamos as atribuições desse 
desempenho em caráter profissional, caracterizando a função 
e situando-a em relação a outras funções conexas; em seguida, 
traçamos o perfil do revisor discutindo as características que 
lhe são presumíveis e as que são desejáveis e, portando, devem 
ser desenvolvidas. Nosso passo seguinte é descrever a função 
do revisor de textos em ralação aos diferentes papéis que ele 
desempenha em seu campo profissional para, depois, discutir 
as práticas que caracterizam o ofício e os trabalhos que o revi- 
sor realiza no mercado editorial. Passamos, em seguida, a dis- 
cutir a formação do revisor, apresentando experiências, suges- 
tões de caminhos e de propostas metodológicas para o treina- 
mento do profissional. As questões relativas à mediação pro- 
fissional do revisor são abordadas em função de seus papéis 
funcionais, gerenciais e linguísticos, suprindo algumas lacunas 
que temos identificado na literatura da revisologia. 


Palavras-chave: revisão de textos, revisor de textos, formação 
de revisores, mediação textual. 
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1 PREÂMBULO 


Si nous nous sommes intéressés aux « pro- 
cédures de révision », c'est au départ en rai- 
son de notre expérience professionnelle en 
tant que réviseure. (Robert, La révision en 
traduction : les procédures de révision et 
leur impact sur le produit et le processus de 
révision, 2012) 


Eu não escrevo em português. Escrevo eu 
mesmo. (Fernando Pessoa). 


O foco desta obra é o revisor de textos profissional, sua 
atuação, sua formação, sua messe e as relações funcionais de 
sua jornada de mediação. Inevitavelmente, para evidenciar o 
revisor, temos que tratar da revisão de textos — sua prática, pois 
o ofício se define pelo exercício. Nesse sentido, não podemos 
nos furtar a abordar alguns tópicos de nossa publicação ante- 
rior, Revisão de textos: interferência e intercessão,! mas 
procuramos fazê-lo de forma sintética e remissiva, apenas para 
informação do leitor, ou complementar — agregando algum 
dado mais recente, nova leitura, apresentando a evolução do 
pensamento teórico alheio, ou nosso, sobre a atividade e o 
profissional. Também há muito sobre o revisor naquela obra e 
sobre os objetos que constituem o epicentro desta nova 
publicação: é que, quando redigimos aquela, não havia o plano 
desta. Portanto, os dois trabalhos são complementares, 
reconhecemos eventuais redundâncias e nos penitenciamos 
por incoerências que o leitor detectar; é muita a alegria por 
termos captado mais atenção para esta obra que nós mesmos 
fomos capazes de avocar. Este trabalho, como aquele, é um 
documento longo, compila muitas noções e autores que 


1 (Athayde, Magalhães, Gannam, & Alves, 2021). 
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emulamos, então haverá alguma colisão — queiram entender a 
posição mais recente, esta aqui, como a que melhor representa 
nossa ideia enquanto este volume vai também ao prelo. Na 
dinâmica do conhecimento, somos seguros em afirmar que 
nossas seguranças são momentâneas, o registro delas também. 


Claro exemplo da evolução do pensamento anterior é a 
adoção do conceito de mediação como inerente à revisão e ao 
papel do revisor. Vamos explorar essa visão ao longo dos 
capítulos. Também nos tornamos menos críticos à posição de 
intervenção como atribuição do revisor. Mantivemos as 
posturas, já adotadas, segundo as quais interferência e 
intercessão são intrínsecas, inerentes e indissociáveis da 
prática do revisor, revisão é isso — mas é mediação agora, sem 
deixar de conter intervenção. 


Preâmbulo, palavra escolhida para nomear este tópico, 
é tomada no sentido literal, segmento que precede a 
caminhada. Este livro é resultado impresso do percurso pelo 
qual temos evoluído e pelo qual temos exercido o métier de 
revisores que somos. Mais uma vez, trata-se de uma obra para 
revisores ou para quem pretende se tornar revisor. Não é tese, 
não é manual de gramática: não nos arriscariamos a isso, 
existem em número suficiente e melhores que seríamos 
capazes de produzir. Também não é uma obra tratadística ou 
um compêndio de linguística aplicada — claro que 
tangenciamos tudo isso ao tentar a panorâmica que fazemos, 
mas não temos a veleidade de dar cabo das questões; apenas 
passaremos por elas, aprofundando-nos em alguns pontos 
sobre os quais a leitura e a reflexão se ampliaram. 


Pode parecer que este capítulo mais se configure como 
um prólogo ou um prefácio, pelas características de 
metarerreferência e apresentções introdutórias nele contidas. 
Não o negamos, preferimos esta abordagem para atrair mais 


2-5 


2 REVISOR PROFISSIONAL 


No passion in the world is equal to the pas- 
sion to alter someone else's text. (H.G. 


Wells) 


O revisor trabalha, muitas vezes, com a 
ilusão da perfeição, da completude, com 
a ilusão de que é possível preencher as 
faltas, acertar os lugares, aparar as ares- 
tas. (Noble, 2018, p. 2) 


2.1 EríTOME 


l. Consideramos o revisor 
como principal parâmetro da re- 
visão profissional, pois ele é tão 
essencial para o trabalho de revi- 
são quanto o texto — por mais ób- 
vio que isso possa parecer. 


2. A revisão atende ao pro- 
pósito de todas as partes interes- 
sadas no processo de produção 
do texto: o cliente recebe um 
texto mais claro e preciso, por ter 
sido cuidadosamente revisado. 


3. A motivação do revisor 
está principalmente relacionada 
ao tema do texto, e é pessoal: a 
revisão pode levar mais tempo se 
o assunto não for de interesse do 
revisor — mas o contrário tam- 
bém ocorre: um revisor pode tra- 
balhar um pouco mais rápido e 
talvez fazer pouco menos 


interferências no texto pelo qual 
tenha simpatia. 


4. O tipo de revisão solici- 
tada permite que o revisor co- 
nheça, por um lado, os aspectos 
do texto (finalidade, público- 
alvo) sobre os quais terá que 
prestar atenção e, por outro, es- 
tabeleça as etapas da revisão 
(primária, secundária, longitudi- 
nal, final). 


5 Antes de se envolver na 
revisão de um texto, o revisor 
deve saber que a tarefa que terá 
de realizar geralmente recebe o 
mandado de revisão de um cli- 
ente — um autor ou um editor, por 
exemplo — no qual esse sujeito 
fornece as informações necessá- 
rias ao editor sobre o trabalho 
que deseja ver realizado. 
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6. Os diversos parâmetros 
que a revisão da literatura sobre 
o trabalho dos revisores profissi- 
onais identificou são o contrato 
(mandado, ordem de serviço) de 
revisão, o texto a ser revisado, o 
ambiente (social, cultural, fi- 
sico). 


7. O revisor deve fazer per- 
guntas sobre o texto ao cliente, 
para garantir que o trabalho que 
ele fará esteja de acordo com as 
necessidades do contratante e, 
assim, poder garantir que ele 
será atendido. 


8. Ao descrever a aborda- 
gem dos revisores profissionais 
para revisar os textos, apresenta- 
remos as interposições, inclu- 
indo as mudanças léxicas, em 
todo o processo de revisão, 
como intercessões. 


2.2 OREVISOR 


9. O senso de organização 
assegura ao revisor um processo 
efetivo de revisão que ele poderá 
repetir de acordo com os manda- 
dos que recebe, o gênero de texto 
confiado a ele e o tempo dado a 
ele para trabalhar. 


10. A concepção teórica ou 
a representação formal da ativi- 
dade de revisar deve ser para o 
revisor profissional a base e sua 
principal senda quando ele re- 
visa o texto. 


11. Mesmo que o autor peça 
para fazer alterações na versão 
eletrônica do texto usando a fer- 
ramenta eletrônica de revisão, 
nada impede que o revisor pri- 
meiro revise no papel. 


12. O texto é a razão de ser 
da revisão, porque sem ele o re- 
visor não tem tarefa para reali- 
zar. 


O revisor é o ator principal da revisão profissional, pois 
ele é tão essencial para o trabalho de revisão quanto o texto — 
por mais óbvio que isso possa parecer. O revisor é o foco desta 
obra e seu trabalho, a revisão do texto, é a prática e o produto 
que o define. A natureza do serviço de revisão, tanto como 
processamento quanto como resultado, será aventada em fun- 
ção da pessoa do revisor; vamos discutir e procurar subsidiar a 
formação de revisores e a mediação que ele exerce em relação 
aos escritos e ao mercado linguageiro e livresco. 


2-7 


O revisor profissional é aquele que tem a tarefa de cor- 
rigir e aprimorar o escrito de outrem, fazendo as modificações 
e as adequações necessárias, em diálogo aberto com o autor, 
de forma a contribuir para a qualidade da publicação.2 A defi- 
nição não dá conta apenas do fato de que o diálogo aberto com 
o autor só é possível se ele estiver presente, o que nem sempre 
ocorre, até por óbito; quanto ao mais, a proposição subsiste. 


Já foi bem demonstrado, no caso da escrita, que certas 
características do autor influenciam sua tarefa de escrever. 
Motivação e afeto, por exemplo, desempenham papel central 
nos processos de composição, de redação, seja pelos objetivos 
que o autor se impõe, pelas predisposições e atitudes que apre- 
senta em relação a seu trabalho, ou pela estimativa que ele faz 
dos custos-benefícios associados a uma ação e não a outra.? 
Essa observação pode ser feita no caso da revisão profissional: 
certas características dos revisores influenciam seu processo 
de revisão. Na prática, pode-se atestar isso: dois revisores que 
recebam igual mandado, a trabalharem em ambiente comum, 
não apresentarão produtos idênticos ao cabo; disso se pode di- 
zer que a revisão de textos, ainda que estabelecida em bases 
teóricas similares e segundo critérios procedimentais idênti- 
cos, é serviço personalíssimo: cada profissional faz de modo 
particular e chega a seu próprio resultado. Em última instância, 
a persona e a personalidade do revisor se refletirão sobre as 
intervenções propostas e feitas, assim como não se poderá ne- 
gar sua invisível presença como um dos intercessores no pro- 
duto. Se a abordagem geral for semelhante de um revisor para 
outro (leitura, detecção, resolução), os problemas detectados 
sendo os mesmos, as estratégias e as proposições apresentadas 
vão se diferir: a língua contém um sem-número de alternativas 


2 (Leite D. R., Tese (doutoramento), 2014, p. 20). 
3 (Hayes, 1996). 
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3 PERFIL DO REVISOR 


l importe de distinguer ces divers stades 
et modes d'intervention. Ils correspon- 
dent en effet à des objectifs différents et, 
dans la pratique, mettent en jeu des tech- 
niques tout aussi différentes. (Horguelin 
& Pharand, 2009) 


Alguns livros devem ser provados, outros 
engolidos, poucos mastigados e digeri- 
dos. (Francis Bacon) 


3.1 EríTOME 


l. A revisão completa con- 
siste em observar todos os mais 
diversos aspectos da textuali- 
dade e fazer as requeridas inter- 
ferências — na verdade, não ve- 
mos sentido em outro tipo de re- 
visão. 

2 Na proposição da aná- 
lise componente, o procedi- 
mento de revisão mais “preciso” 
exclui a cultura e destaca a men- 
sagem, entretanto isso é uma ba- 
lela: com o conceito de cultura 
com que o revisor trabalha, se- 
gundo nosso entendimento, isso 
não se aplica; a importância do 
processo de revisão na comuni- 
cação inviabiliza esse procedi- 
mento. 


3. Os diversos parâmetros 
funcionais que a revisão da lite- 
ratura sobre o trabalho dos revi- 
sores profissionais identificou 
são o contrato (mandado, ordem 
de serviço) de revisão, o docu- 
mento a ser revisado, o ambiente 
(social, cultural, físico) do traba- 
lho do revisor e mesmo do autor. 


4. Importa considerar não 
apenas a cultura expressa no ori- 
ginal, mas também o impacto da 
mensagem pretendida pelo autor 
do documento original, quando 
ele já estiver revisado, sobre o 
leitor; portanto, não se trata de 
neutralizar a transferência cultu- 
ral, como se isso fosse possível 
ou desejável. 
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E A revisão pode levar 
mais tempo se o assunto não for 
de interesse do revisor — mas o 
contrário também ocorre: um re- 
visor pode trabalhar um pouco 
mais rápido e talvez fazer um 
pouco menos interferências no 
documento pelo qual não tenha 
simpatia. 


6. Mesmo em se tratando 
de texto destinado a “um leitor 
educado e de classe média”, com 
conhecimento dos aspectos cul- 
turais implicados, os problemas 
para revisar tal texto não são 
apenas de caráter puramente lé- 
xico ou sintático. 


GR A maioria dos novos 
problemas introduzidos no texto 
pelo processo de revisão são 
causados por mudanças desne- 
cessárias e injustificáveis pelo 
revisor. 


8. Gestos e hábitos são fre- 
quentemente descritos em lin- 
guagem não verbal, mas podem 
constituir intercorrência em es- 
critos submetidos à revisão, 
tanto se apresentem explícita 


quanto implicitamente. 


3.2 


9. A adequação cultural da 
mensagem, preserva a intenção 
formal do autor, a forma e o con- 
teúdo são mantidos o mais fiel 
possível à intenção comunica- 
tiva (e cultural) do autor, e o lei- 
tor será capaz de entender o má- 
ximo que puder do que o autor 
pretendia transmitir. 


10. A compreensão da cog- 
nição em relação à revisão ainda 
é incipiente, pretendemos ape- 
nas apresentar algumas caracte- 
rísticas cognitivas do revisor. 


11. Diversos estudos da re- 
visão nos contextos da tradutolo- 
gia e do letramento, bem como 
alguns teóricos da revisão de 
textos propriamente, enfocam a 
relação entre a atividade do revi- 
sor e a memória de trabalho, des- 
tacando, em especial, o custo do 
processamento decorrente dos 
problemas a serem corrigidos. 


12. Ao considerar as impli- 
cações culturais para a revisão, 
deve-se considerar o quanto o re- 
visor explica ou completa tais la- 
cunas de informações; com base 
nas conclusões alcançadas sobre 
o leitor ideal. 


CARACTERÍSTICAS GERAIS 


Em primeiro lugar, o revisor deve ter sólida formação 
linguística, capacidade de identificar e interferir segundo o 


3-45 


gênero do escrito em tela, competência textual e editorial, pro- 
ficiência em pesquisa, capacidade de aquisição e processa- 
mento de informações, bagagem cultural, bem como treina- 
mento técnico-procedimental. O que o diferencia do autor — 
quanto à habilitação — é sua experiência no campo da textuali- 
dade, o domínio da mídia. O revisor deve ser alguém com ex- 
periência nos gêneros textuais envolvidos e que tenha os talen- 
tos necessários, um conjunto de qualidades específicas do re- 
visor que tentaremos examinar com mais detalhes.2 


O revisor deve ter senso de comunicação e mente 
aberta, bem como ser excelente leitor e ouvinte, paciente e se- 
guro. Cabe indicar uma lista inicial das qualificações e quali- 
dades que se esperam encontrar no revisor: 


a. conhecimento dos códigos da língua, incluindo “detalhes” 
que não são ensinados na escola; 


b. conhecimento aprofundado e constantemente enriquecido 
dos recursos da língua adquirido por muita leitura; 


c. excelente conhecimento das fontes tradicionais e eletrôni- 
cas de documentação, pesquisa e consulta; 


d. excelente cultura geral, erudição; 
leituras especializadas regulares e atualizadas; 
capacidade crítica guiada pelo bom senso e por base teórica 
sólida; 


mente aberta, receptiva, responsiva e pluralista; 


qa 


h. sociabilidade, urbanidade e capacidade de relacionamento; 
i. respeito pelos outros e honestidade intelectual; 


modéstia, paciência, responsabilidade; 


Cd o 


k. organização, método e disciplina. 


25 Adaptado de (Quenette, La pratique de la révision dans différents services 
de traduction francophones de la Confédération suisse, 2012). 
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4 FUNÇÃO DO REVISOR 


The word processor is a stupid and grossly 
inefficient tool for preparing text for com- 
munication with others. (Cottrell, s.d.) 


Existem crimes piores que queimar livros. 
Um deles não ler. (losif Brodskij) 


4.1 EPíTOME 


l. A revisão está associada 
à melhoria de qualidade textual 
em todos os aspectos linguísti- 
cos, mas permanece vinculada 
fundamentalmente à comunica- 
bilidade. 


2. A revisão atende ao ob- 
Jetivo de todas as partes interes- 
sadas na produção do texto: o 
cliente recebe um documento 
mais claro e preciso, por ter sido 
cuidadosamente revisado, a 
agência de revisão pode ter a cer- 
teza de que o serviço que entrega 
é completo e de alta qualidade, e 
ambos recebem feedback sobre o 
trabalho do revisor. 


3. Nenhum revisor pode 
reivindicar concomitantemente a 
qualidade absoluta e escrupuloso 
respeito aos prazos, a revisão en- 
contra seu lugar e utilidade no 
processo de produção de docu- 
mentos segundo o critério de 


fazer o melhor possível segundo 
prazo e orçamento disponíveis. 


4. Em algumas organiza- 
ções, quase todo o trabalho de 
revisão é contratado externa- 
mente — a terceirização já é uma 
“moda” consolidada — de modo 
a que revisores da casa, de maior 
confiança, se apliquem a verifi- 
car a qualidade do trabalho. 


5. Controle de qualidade 
textual, em sentido mais amplo, 
é o conjunto completo de proce- 
dimentos aplicados antes, du- 
rante e após o processo de pro- 
dução textual, por todos os en- 
volvidos. 


6. Já houve pessoas encar- 
regadas da revisão nas redações 
dos jornais; não há mais, e essa é 
uma das razões pelas quais os ar- 
tigos impressos nos diários não 
são leituras recomendadas pela 
qualidade. 
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7. Felizmente, a revisão 
atrai cada vez mais atenção, e 
começou a se tornar, internacio- 
nalmente, uma ferramenta es- 
sencial para a garantia da quali- 
dade. 


8. A revisão é uma forma 
de controle de qualidade apre- 
sentada pelo revisor no processo 
e no produto. 


9. Nem todos são capazes 
de fazer uma revisão, mas todos 
exigem do revisor a perfeição e 


permeiam o ofício da revisão, 
nós estamos chamando media- 
ção. 


11. Os autores também po- 
dem achar útil aprender sobre a 
revisão, já que, cedo ou tarde, 
eles precisarão cooperar com os 
revisores em seu trabalho, eles 
podem não ser solicitados a fazer 
revisão, mas eles precisam rees- 
crever regularmente. 


12. A revisão não consiste 
em transformação, alteração, no 


o sumo o conhecimento. 


10. A função do revisor vai 
além do arcabouço pura-mente 
linguístico de sua intervenção 
para abranger responsabilidades 
de gestão e controle — conjunto 
de procedimentos a que, quando 


sentido de que o revisor não deve 
fazer as mudanças que são pos- 
síveis, que sejam desejáveis, ou 
que lhe aprouverem, mas as mu- 
danças necessárias — e tão so- 
mente elas, sempre passíveis de 
justificação técnica. 


4.2 CONTROLE 


A revisão é uma forma de controle de qualidade inter- 
posta pelo revisor no processo e no produto. Todos reconhece- 
rão que o autor, independentemente de sua formação e do gê- 
nero textual produzido, não pode fornecer versões impecáveis 
de seus escritos em todos os momentos. A questão que surge, 
então, refere-se à qualidade buscada pelo autor ou pelo serviço 
de revisão. Pode-se questionar a utilidade do controle de qua- 
lidade em relação ao custo que ele representa. Um autor pode 
decidir não revisar seu escrito, assumindo o risco de apresentá- 
lo com qualidade inferior à pretendida. Uma série de argumen- 
tos poderiam apoiar tal decisão: documentos de baixa impor- 
tância ou escopo limitado, orçamento incompatível com o 
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custo exigido pelo serviço de revisão de alta qualidade — então, 
é o autor que assume conscientemente o risco de apresentar o 
texto de qualidade inferior à desejada. De fato, no contexto 
atual de aumento do número de escritos demandando revisão 
e de alta exigência de qualidade, em paralelo às conhecidas 
deficiências do letramento e do ensino de língua em geral — 
inclusive no ambiente universitário — a revisão tornou-se ne- 
cessidade premente, tornou-se mesmo indispensável para aten- 
der o grau de qualidade exigido pelas instituições. Como re- 
sultado, a revisão é hoje prática comum, não mais restrita ao 
ambiente editorial ou gráfico, mas ainda é pouco compreen- 
dida pelos autores e, muitíssimo infelizmente, mesmo por al- 
guns revisores — embora por motivos diferentes. 


Assumimos que a revisão está associada à melhoria de 
qualidade textual em todos os aspectos linguísticos, mas vin- 
culada fundamentalmente à comunicabilidade. Na verdade, a 
função da revisão é a melhoria na qualidade textual que, no 
mínimo, compense o custo que representa o serviço. Como re- 
sultado, os autores estão procurando uma prática de revisão 
que seja o mais eficaz e eficiente possível, com os menores 
custos encontráveis. 


A revisão é obviamente assunto complexo e sensível. 
Em particular, pensemos no fato de que, porque envolve jul- 
gamento de valor, a revisão tem em si um problema de subje- 
tividade. Para minimizar a parte subjetiva de seu julgamento, 
os revisores são veementemente aconselhados a poder justifi- 
car todas as intervenções em qualquer documento, demons- 
trando que não se baseiam em preferências pessoais, mas em 
critérios técnicos e opções plausíveis. No entanto, vários pon- 
tos continuam a ser fontes de divergência: a importância dada 


63 Adaptado de (Quenette, La pratique de la révision dans différents services 
de traduction francophones de la Confédération suisse, 2012). 
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6 O TRABALHO DO REVISOR 


Quando nossas ideias se chocam com a 
realidade, o que tem de ser revisado são 
as ideias. (Jorge Luis Borges) 


Verba volant, scripta manent. 


EPÍTOME 


l. O revisor sempre vai dar 
preferência aos interesses e de- 
sejos de quem está lhe pagando, 
procurando o equilíbrio onde for 
possível. 


2. A distinção que fazemos 
entre “revisão”, “preparação” e 
“edição” nem sempre reflete a 
terminologia usada no mundo 
profissional. Assim, muitos revi- 
sores usam “edição” para se re- 
ferir ao processo de leitura sem 
se referir ao texto de origem, isso 
nos parece mais um procedi- 
mento de controle de qualidade. 


3. Se o trabalho de revisão 
é contratado, é vital que os revi- 
sores externos (trabalho a distân- 
cia, autônomos, terceirizados) 
tenham ideia muito precisa do 
que a agência de revisão ou ser- 
viço gráfico espera. 


4. O mandado é uma espé- 
cie efetiva de contrato que inclui 
as informações úteis ao revisor 


para orientar seu trabalho e inter- 
cessão, as instruções e as restri- 
ções impostas, o prazo que se es- 
tipula para o serviço. 


5 Dos itens que o cliente 
deve mencionar ao revisor, um 
dos mais importantes, senão o 
mais imperativo, é a revisão que 
o profissional desempenhará. 


6. Para melhorar um texto, 
o revisor deve conhecer as prin- 
cipais características do traba- 
lho: o assunto, o propósito, o gê- 
nero, os destinatários, a publica- 
ção e o tamanho da escritura. 


7. Inúmeras pesquisas rela- 
tam diferenças em saber se uma 
pessoa revisa o texto na tela ou 
no papel — na verdade, essa é 
praticamente uma questão ultra- 
passada. 


8. Antes de se envolver na 
revisão de um texto, o profissio- 
nal deve saber que a tarefa que 


terá de realizar corresponde ao 
mandado de revisão de um cli- 
ente — autor, editor ou designer 
gráfico, por exemplo — no qual 
esse sujeito fornece as informa- 
ções necessárias ao editor sobre 
o trabalho que deseja ver reali- 
zado. 


9. Vamos discutir a revisão 
como exercício de leitura feita 
pelo linguista profissional, in- 
cluindo: orientação da reescrita 
pelo autor; revisão de traduções; 
verificação de qualidade; equili- 
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10. Existe uma tendência 
para a padronização de procedi- 
mentos para a relação contratual 
entre o cliente e o provedor de 
revisão (freelance ou empresa de 
revisão). 


11. Algumas organizações 
adjudicam contratos de revisão, 
e o trabalho do revisor designado 
para o mandado deve ser avali- 
ado antes da entrega do serviço e 
de a fatura ser apresentada ao cli- 
ente e o respectivo pagamento 
feito ao profissional. 


brar interesses de autores e pú- 
blico-alvo, clientes e leitores; 
medição da qualidade da revi- 
são. 


12. É difícil revisar com su- 
cesso ou entusiasticamente, a 
menos que você tenha se famili- 
arizado com a ordem de serviço 


13. 


6.2 REVISÃO: TAREFA DE LEITURA 


A revisão é a atividade dos linguistas profissionais em 
que se aperfeiçoam as características do documento original 
que estiverem aquém do aceitável, conforme determinado por 
algum conceito de qualidade ou segundo um manual especi- 
fico, nela se fazem quaisquer correções e melhorias necessá- 
rias e cabíveis. Mas o trabalho de revisão não é o mesmo sem- 
pre, depende do objeto — o documento escrito, depende da de- 
manda de quem contrata o serviço e depende da finalidade do 
produto a ser entregue. Com alguns textos, por exemplo, o tra- 
balho do revisor é restrito à correção: omissões, falhas de di- 
gitação, barbarismos, problemas de semântica e desvios das 
regras da linguagem padrão. Com outros textos, os revisores 
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também devem fazer melhorias de fundo: aprimorar a escrita, 
fazer edição estilística, eliminar problemas de ambiguidade ou 
incoerência e fazer pequenos ajustes no sentido de melhorar a 
comunicabilidade: assegurar que o leitor vá entender o escrito 
segundo o que o autor desejava ao redigir. 


Neste capítulo, vamos considerar a revisão como exer- 
cício de leitura; vamos discutir brevemente sobre a terminolo- 
gia de revisão — assunto sobre o qual já nos alongamos bastante 
em outros textos e, neste mesmo livro, em outros capítulos, 
mas aqui apresentaremos mais as convergências e as divergên- 
cias entre alguns termos e mesmo a sinonímia entre eles; va- 
mos apresentar a função de revisão em relação a alguns gêne- 
ros de documentos, considerando, em especial, os textos aca- 
dêmicos; vamos aludir aos problemas relativos à autorrevisão 
(a que chamamos reescrita) e à importância da revisão alterna 
(feita por profissional). Em seguida, vamos falar sobre a con- 
tratação de revisores e sobre revisores especializados — preten- 
demos estabelecer a necessidade de que os revisores para de- 
terminados trabalhos sejam muito experientes no gênero espe- 
cífico do original; apresentaremos o problema de se equilibra- 
rem os interesses de autores, clientes e leitores em relação à 
qualidade da revisão, o eterno trade-off entre o tempo e a oti- 
mização, e equacionaremos a quantidade de revisão que pode 
ser esperada de um revisor em cada jornada. 


Existem vários conceitos de qualidade em revisão, o 
primeiro que apontaremos está ligado à satisfação do cliente, 
protegendo sua produção e promovendo o aperfeiçoamento do 
produto. Segundo esse conceito, a revisão é vista como tarefa 
de assessoramento à escrita, quase um exercício literário de 
melhoria da língua, em geral, e do estilo, particularmente. Se- 
gundo outro conceito, entretanto, é melhor pensar a revisão 


95 Adaptado de (Mossop, 2014). 
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como tarefa da leitura, vale dizer, um exercício de passagens 
pelo texto identificando segmentos que podem não agradar o 
cliente — aqui representado pelo autor ou editor, como contra- 
tante, ou o leitor-alvo, como meta a ser alcançada pelo escrito. 
A habilidade fundamental do revisor é ler com muito cuidado. 
É erro comum pensar que os problemas saltarão simplesmente 
para fora do documento sobre o revisor quando ele põe os 
olhos sobre a escritura. De fato, é extremamente fácil negli- 
genciar tanto os problemas evidentes do texto quanto as ques- 
tões praticamente insignificantes, bastando um segundo de re- 
lapso para que qualquer tamanho de problema escape aos olhos 
mais treinados, principalmente para o próprio autor — quando 
se trata de autorrevisão. 


Visando desenvolver a atitude mental adequada ao re- 
visar (processo em que se está lendo, não escrevendo — cabe 
frisar), o profissional não deve ter apenas sua caneta vermelha 
pronta ou os dedos no teclado e no mouse preparados para fa- 
zer a interferência. O objetivo não é fazer mudanças; é identi- 
ficar problemas, o que é muito diferente. O revisor deve ter a 
mente alerta para todos os intervenientes intrínsecos e extrin- 
secos ao texto, promovendo a harmonia entre eles, segundo a 
norma cabível e de acordo com o gênero inerente. Como se 
pode inferir, a revisão a que nos referimos não é processo me- 
cânico para quem o executa, tampouco é passível de automa- 
tização por meios eletrônicos. 


Infelizmente, o verbo revisar, como usado nos campos 
do letramento ou da revisão, não é útil quando se trata de con- 
ceber a revisão como exercício de leitura. Para a revisiologia, 
é melhor compreender revisão como o olhar ou a leitura cui- 
dadosa do material escrito ou impresso com o objetivo de fazer 
melhorias, correção ou aperfeiçoamento do escrito pelo exame 
ou reexame contínuo do objeto segundo o objetivo. Revisar, 
no sentido da interferência que o profissional interpõe, 
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7 FORMAÇÃO DO REVISOR 


Les correcteurs. On fait une faute, ils la 
corrigent ; on la maintient, ils la recorri- 
gent : on I'exige, ils la refusent ; on se bat 
au téléphone, on remue des biblio- 
thêques, on s'aperçoit qu'ils ont raison. 
Mieux vaut abandonner tout de suite. 
(Alexandre Vialatte) 


EPÍTOME 


l. Há conhecimentos e ha- 
bilidades necessários para que se 
possa transferir a experiência de 
revisão com sucesso, de forma 
motivadora, ajudando estudantes 
a desenvolver as competências 
básicas do revisor e a funcionar 
bem no mercado da revisão. 


2. Para garantir a formação 
teórica mais eficiente e orientada 
à prática, a relação entre forma- 
dores e alunos deve ser reconsi- 
derada e remodelada em parâ- 
metros de atividade cooperativa, 
a revisão colegiada, dos traba- 
lhos feitos em equipe. 


3. A gestão passo a passo 
dos processos, em sucessivas 
etapas ou “camadas”, sugere que 
jovens revisores só podem al- 
cançar performances satisfató- 
rias combinando a base 


cognitiva de linguística à forma- 
ção metódica e linear. 


4. Tarefas reais são ade- 
quadas ao uso no treinamento de 
revisores e formam uma ponte 
entre teoria e prática. 


EA A parte prática da for- 
mação do revisor é o processo de 
revisão, permitindo aos alunos 
revisar em base regular, com a 
oportunidade de discutir as solu- 
ções e obter feedback constante 
sobre o trabalho a partir do for- 
mador. 


6. O currículo dialógico 
procura ser um sistema mais 
bem integrado, incidindo no que 
acontece durante a execução do 
programa de formação do revi- 
sor. 


EA Há diferença significa- 
tiva entre as revisões feitas sob a 


supervisão do revisor sênior, 
atuando como professor, e a prá- 
tica de revisores profissionais no 
mundo real. 


8. Os aprendizes de revisão 
atuam sob escudo protetor do su- 
pervisor, já que é o revisor sênior 
que assume a responsabilidade 
pela qualidade do texto revisado. 


9. O modelo cognitivo su- 
gere que o revisor cria um mo- 
delo mental do evento de revi- 
são, consistindo das informações 
verbais fornecidas pelo texto, 
bem como das informações que 
o revisor coleta. 


10. Contratos autênticos es- 
tão já sendo praticados em todo 
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o mundo, por causa da mudança 
de quadro teórico ocorrida nos 
círculos de revisores. 


11. A experiência em for- 
mação adquirida nos últimos 
anos nos leva a preferir treinar 
revisores que estejam cursando 
entre o terceiro e o sexto perío- 
dos da graduação e suprirmos a 
efetiva falta inicial de ferramen- 
tas teóricas. 


12. Boas relações com os 
colegas são sempre cruciais: o 
instrutor de revisão faz parte da 
equipe em sua instituição de tra- 
balho como revisor e deverá ser 
capaz de cooperar com os revi- 
sores em formação e com os ou- 
tros formadores 


7.2 BREVE QUADRO TEÓRICO 


Vários objetivos estão associados ao ensino da revisão. 
Antes de tudo, na formação para se tornarem revisores, os alu- 
nos devem receber a noção de retrospectiva, entendida como o 
duplo fato de que a revisão é separada do processo cognitivo 
de escrita e que o revisor se apresenta como o primeiro leitor 
do texto. No papel ficto de destinatário privilegiado, o revisor 
representa mais o público-alvo do que personifica a autoridade 
competente: 10 a figura nefanda do policial do texto. Procura- 
remos demonstrar neste tópico o modo pelo qual a teoria 


106 (Brunette & Gagnon, 2013). 
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fundamenta a revisão profissional, portanto, deve integrar a 
formação do revisor. Há questionamento feitos por revisores 
profissionais e, às vezes, até por empregadores quanto à im- 
portância da teoria da revisão, do ensino da revisão e de sua 
prática; infelizmente, devemos apontar que esses questiona- 
mentos advêm de pessoas completamente alheias aos moder- 
nos conceitos de revisão. Apesar dos esforços já realizados e 
das numerosas discussões em torno da contribuição do ensino 
teórico para os programas de formação de revisores, os servi- 
ços de revisão, em todos os lugares, continuam ignorando essa 
questão, ignorando o real papel da teoria em seu trabalho. Va- 
mos apresentar nossa reflexão sobre a contribuição da teoria 
para programas de formação de revisores profissionais, no in- 
tuito de colaborar para afastar algumas nuvens que pairam so- 
bre a questão. 


Não se trata de propor novo curso regular de bachare- 
lado ou de justificar a posição dos serviços de revisão ou uni- 
versidades no que diz respeito à oferta de ensino formal, antes, 
apresentamos nossa proposta para incentivar a aproximação 
entre teoria e prática, profissional e academicamente, no con- 
texto brasileiro. Também não teremos nenhuma veleidade no 
sentido de imaginar que nossas linhas alcançarão, pelo menos 
não diretamente, empregadores que ainda não se deram conta 
do estado atual do entendimento do que seja a revisão de tex- 
tos. O objetivo da proposta que se segue é subsidiar a exposi- 
ção de aprendizes a ideias e conceitos de revisão de ontem a 
hoje, usando diferentes teorias, sem fazer uma opção exclusiva 
por qualquer corrente e, assim, incentivá-los a entender os pro- 
cessos de revisão que usam e a abordar questões importantes 
no campo profissional. A base teórica também permite que 
neófitos entendam melhor o que é revisão e adquiram o 
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8 MEDIAÇÃO FUNCIONAL 


Je vous [ai déjá dit : aimez qu'on vous 


censure, 


Et, souple à la raison, corrigez sans mur- 


mure. 


Mais ne vous rendez pas dês qu'un sot 
vous reprend. (Boileau) 


Mas inclusa como vanitas, a força erup- 
tiva da expressão do indizível depende da 
apresentação de um contexto empírico 
referencial como território ossificado e in- 
crustado. (Baumpgartel, 2018) 


EPÍTOME 


l. A mediação textual, um 
viés da revisologia, tem cone- 
xões com aspectos semióticos; o 
discurso normativo surge como 
intercurso do revisor; nessa in- 
terferência funcional apontamos 
também as atividades de con- 
trole como mediação. 


2: Algumas formas de pla- 
nejamento e revisão são mais 
eficazes que outras e, depen- 
dendo do contexto de produção, 
os revisores fazem concessões 
entre a mobilização de recursos 
do processo de revisão e o custo 
que otimizem os resultados. 


3. A relação entre proces- 
sos de planejamento, redação e 
de revisão e controle de quali- 
dade dos documentos produzi- 
dos é abordada pela análise das 
etapas de processamento, com- 
paração do manuscrito original 
com o texto revisado, medição 
de impacto do estresse laboral e 
cognitivo. 


4. As questões que o revi- 
sor deve considerar na atividade 
de intervenção nos escritos se 
agregam em discurso normativo 
que deve ser assimilado, com- 
preendido e aplicado como sis- 
tema; há ainda normas e práticas 
consuetudinárias, o que 
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confirma a ideia de instabilidade 
dos ritos da gênese editorial. 


5: A mediação linguística, 
como atividade comunicativa da 
revisão, inclui ações nas quais o 
revisor desempenha o papel de 
intermediário, mediador entre 
diferentes interlocutores que fa- 
lam o mesmo idioma. 


6. A dificuldade de comu- 
nicação pode resultar de diferen- 
ças de idioma ou terminológicas; 
falta de proficiência no outro idi- 
oma ou no registro; lacunas cog- 
nitivas, falta de informações re- 
levantes, diferenças culturais ou 
déficits cognitivos e sensoriais. 


da A mediação da lingua- 
gem e dos diversos modelos tex- 
tuais e culturais na revisão ne- 
cessariamente evoca, pela ima- 
gem como puro significante que 
antecede a construção de um sig- 
nificado, um sentido para o texto 
e para o mundo: o público-alvo. 


8. O discurso normativo do 
qual o revisor se torna parte de- 
lineia-se na instabilidade que vai 
da inserção na mediação entre 
autoria e leitura, perpassando 


todos os ritos da gênese editorial 
que ele mobiliza e nos quais tam- 
bém se inscreve o profissional 
como sujeito reflexivo. 


9. Existe forte relação en- 
tre a mobilização dos processos 
de planejamento e revisão e a 
qualidade do produto textual — 
essa relação integra a mediação 
de que tratamos. 


10. Buscando mediação, 
aprendemos a mediar, permitir 
que os sujeitos se tornem mais 
confiantes e independentes e di- 
minuímos as lacunas entre sua 
própria experiência e o repertó- 
rio linguístico e cultural. 


11. Alguns entendem que 
basta aplicar o molde da gramá- 
tica normativa, dos dicionários e 
dos manuais de redação, como 
se as necessidades da comunica- 
ção não transpusessem os limites 
normativos das instituições. 


12. O papel de mediação 
praticado pelo revisor entre o au- 
tor e o leitor, exercido, muitas 
vezes, sobre a mídia, passa a ser 
desempenhado em todo o pro- 
cesso editorial 


8.2 MEDIAÇÃO E MEDIAÇÕES 


Neste livro, estamos chamando de mediação a partici- 
pação do revisor na intercessão do conjunto de processos de 
produção, revisão e nos questionamentos que permeiam a ava- 
liação qualitativa dos objetos (textos). Trata-se, a bem dizer, 
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de uma metaintercessão, pois essa mediação permeia a inter- 
cessão de processos pela intercessão do revisor. Portanto, os 
critérios valorativos e de formação de juízos propostos são ele- 
mentos de mediação no sentido em que estamos lidando. 


Refletimos até aqui sobre formas de se escrever um 
texto bem ajustado às restrições da comunicação escrita, 
acerca dos processos cognitivos que precisam ser mobilizados 
e a da forma pela qual eles podem ser invocados para alcançar 
um bom desempenho editorial, também apontamos tangenci- 
almente estratégias de produção e redação que garantam, em 
tese, a obtenção de documentos considerados de boa quali- 
dade. Abordamos essas questões, que são colocadas por psicó- 
logos e psicolinguistas, sem nos limitarmos a equacionar as 
operações envolvidas na produção do texto e comentando so- 
bre a adaptabilidade funcional dos autores e revisores. Relaci- 
onamos esses elementos que estivemos discutindo sempre da 
ótica do revisor, indiciando sua mediação nos procedimentos 
aventados. Vamos retomar alguns dos pontos já tratados para 
ressaltar neles a mediação exercida pelo revisor, ou as media- 
ções, sob mais de uma ótica. 


São três os processos cognitivos subjacentes à ativi- 
dade de escrever textos: planejamento, textualização e revi- 
são.1% O planejamento permite ao autor recuperar informações 
da memória de longo prazo e (reJorganizá-las, se necessário. 
Na textualização, o autor traduz seu conhecimento em lingua- 
gem de acordo com os padrões e convenções da língua, depen- 
dendo das restrições de comunicação (destino, conteúdo) que 
estiverem impostas ou das aberturas que ele forçar ao sistema. 
Nesse processo, o arcabouço das memórias de longo prazo, os 
dados e as inferências obtidas são cognitivamente gestados e 
graficamente registrados. O procedimento de revisão permite 


160 (Hayes & Flower, 1980). 
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a detecção de discrepâncias entre o texto produzido e os pa- 
drões linguísticos ou as próprias intenções do autor. 


Os grupos de pesquisa sobre a escrita de textos toma- 
ram duas direções.!*! Uma delas segue a modelagem da produ- 
ção oral, ligada aos diferentes aspectos da produção textual 
(ortografia, lexicologia, sintaxe). Outra é sintonizada com as 
perspectivas de que a escrita de texto é processo de resolução 
de problemas,!*? destacando as características funcionais de 
planejamento e de revisão (semiologia, semântica, comunica- 
bilidade). 


Observamos e compreendemos diversos modos de me- 
diação ou mediações relacionadas ao revisor de textos, algu- 
mas das quais completamente inerentes à atividade da revisão 
em sentido estreito, outras que se inserem na atividade do re- 
visor em sentido mais largo; as primeiras, mais próprias do re- 
visor, são as mediações linguísticas — que serão objeto de 
nosso último capítulo, as seguintes são as mediações extralin- 
guísticas — das quais trataremos agora, e que dividimos em dois 
grandes grupos, para melhor compreensão: mediação funcio- 
nal — de que trataremos neste capítulo, e mediação gerencial — 
no capítulo subsequente. 


No contexto da explicação do psiquismo humano, o 
termo mediação é utilizado para designar a função que os sis- 
temas de signos desempenham nas relações entre os indivíduos 
e deles com o meio. Se nós criamos instrumentos e sistemas de 
signos que nos permitem conhecer e transformar o mundo, a 
mediação dos sistemas de signos constitui o que conhecemos 
como mediação semiótica. Os signos são representações que 
remetem ao objeto em virtude da relação artificial e variável 
que nós estabelecemos entre eles. Todavia, decifrar os signos 


161 (Piolat, Roussey, & Thunin, 1997). 
162 (Hayes & Flower, 1980). 
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9 MEDIAÇÃO GERENCIAL 


On n'insistera jamais trop sur limpor- 
tance des relations humaines dans le pro- 
cessus de la révision bien comprise. 
(Horguelin & Pharand, 2009) 


EPÍTOME 


1. Os diferentes aspectos 
que são necessários para a revi- 
são profissional devem ser leva- 
dos em consideração de acordo 
com as instruções do cliente. 


2. O revisor recém-recru- 
tado, ainda que profissional ex- 
periente e bem qualificado, nem 
sempre está familiarizado com a 
ferramenta de assistência de re- 
visão adotada e com as expecta- 
tivas da agência, ele pode ter di- 
ficuldades em começar a traba- 
lhar imediatamente ou em aten- 
der à sequência do trabalho tal 
como proposta. 


3. Nas agências de revisão, 
geralmente, é o gerente de proje- 
tos que gera o formato de ar- 
quivo a ser entregue ao cliente. 


4. Vale a pena trabalhar 
com um software OCR profissi- 
onal, já que eles produzem um 
texto surpreendentemente de boa 
qualidade e editável, 


dependendo da qualidade da 
imagem do original. 


5. Se um erro, dúvida ou 
questionamento for encontrado 
pelo gerente de projetos, cabe 
pedir ajuda de um colega para 
verificar a questão, outro revisor 
ou um linguista independente 
que esteja familiarizado com a 
linguagem, o gênero e até 
mesmo o assunto do texto pode 
vir a ser necessário. 


6. Felizmente, todos os re- 
visores profissionais costuma- 
mos ter ampla rede de colegas de 
trabalho a quem recorremos em 
nossas dúvidas — e tantas vezes 
temos, nós todos, socorrido ou- 
tros profissionais em seus ques- 
tionamentos. 


q: No caso de arquivos de 
origem não editáveis, deve ser 
decidido primeiro se o texto 
deve ser extraído em algum for- 
mato editável com a ajuda de um 


9-380 


software de OCR, ou se ele deve 
ser revisado sem a ajuda da revi- 
são assistida por computador. 


8. Esclarecer questões so- 
bre terminologia também é ta- 
refa do gerente de projetos, bem 
como decidir se um projeto em 
larga escala requer um líder lin- 
guístico que esclareça as ques- 
tões relativas à revisão com uma 
equipe de revisores. 


9. Como regra geral, a re- 
visão deve ser processada em 
documento no mesmo formato 
que foi fornecido pelo cliente. 


10. Se houver um intertexto 
ou paratexto que sirva de 
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referência, citação, comparação 
ou nota, ele pode ser facilmente 
incorporado ao ambiente de re- 
visão. 

11. É essencial estar famili- 
arizado com as armadilhas e 
oportunidades de lidar com dife- 
rentes formatos de arquivo em 
um ambiente de RAC. 


12. A preparação de arqui- 
vos antes da revisão e as tarefas 
de reparação para a entrega do 
arquivo revisado são partes in- 
dispensáveis do processo de re- 
visão, não apenas para empresas 
de revisão, também para reviso- 
res autônomos. 


GERENCIAMENTO DE PROJETOS 


A forma como o gerenciamento do projeto de revisão 


de texto se relaciona ao objeto em si e como ele se destaca 
dentre os concorrentes é determinada por uma abordagem prá- 
tica baseada em estratégia. O gerente de projetos da agência de 
revisão desempenha várias funções durante o ciclo de cada ser- 
viço. Ele é um polímata no sentido clássico, desempenhando 
papel importante no sucesso dos desempenhos dos provedores 
de serviços linguísticos. 


O sucesso do projeto se avalia com base em diversos 
critérios que podem ser medidos por métodos qualitativos (sa- 
tisfação, aceitação) ou quantitativos (custo-efetividade, tempo 


206 Adaptado de (Fóldes, 2016). 
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necessário).207 Para uma explicação do sucesso, consideram-se 
os seguintes fatores como critérios de êxito para qualquer pro- 
jeto (não apenas para serviço de revisão): 


a. determinação precisa do conteúdo pretendido; 


b. comunicação constante entre todos os envolvidos, com o 
compartilhamento de informações necessárias; 


c. determinação clara dos objetivos estratégicos; 
tempo razoável, planejamento de recursos e custos; 


e. preparação profissional (pessoal e funcional) do gerente e 
de sua equipe; 


f. mapeamento dos riscos do trabalho e abordagem metodo- 
lógica de sua gestão; 


g. gestão de mudanças, flexibilidade, proatividade. 


A identificação desses fatores é tarefa do gerente de 
projetos, normalmente um editor ou revisor-chefe. É impor- 
tante termos em mente que, em qualquer circunstância, cada 
serviço de revisão é único, complexo e irrepetível. Isso difi- 
culta ainda mais o trabalho do gerente de projetos, uma vez 
que, em todos os casos, esses fatores devem ser priorizados 
com base no julgamento individual.208 


O termo “gerente de projetos” pode ser considerado 
uma expressão guarda-chuva, já que os gerentes de projetos no 
mercado de revisão têm que desempenhar vários papéis du- 
rante o ciclo do serviço — eles são participantes com múltiplas 
funções. São líderes, linguistas, arquitetos linguísticos, edito- 
res de publicação, agentes de TI, vendedores, gerentes de con- 
tato com clientes, administradores; eles são responsáveis por 
digitadores, revisores, tradutores, finanças, designers, 


207 (Górôg, 2008). 
208 (Kemneth, McKethan Jr, & White, 2008) e (PMI, 2013) apud (Fóldes, 2016). 
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10 MEDIAÇÃO LINGUÍSTICA 


10.1 


l. 


EPÍTOME 


Os parâmetros de revi- | 4. 


L'activité de révision est par essence 
vouée à une approche multidisciplinaire. 
(Pétillon & Ganier, 2006) 


Le 900 milliones de personas qui parla 
portugese, francese, espaniol, italiano, 
romaniano, etc. e mesmo le parlantes de 
anglese comprende un texto technic in In- 
terlingua sin studio previe. Illo tamben es 
recognoscibile al parlantes de linguas ger- 
manic (germano, per exemplo) e slave 
(como le russo). 


A revisão de poesia 


são profissional são os mesmos 
inicialmente ligados aos do pro- 
cesso de leitura; envolvem uma 


multiplicidade de operações 
cognitivas. 
2: Na revisão, deve-se con- 


siderar o contexto de enuncia- 
ção, adaptando o vocabulário e, 
de forma geral, a linguagem às 
habilidades interpretativas dos 
leitores ao tempo da leitura. 


3; A revisão tem sido ob- 
jeto de muito pouco questiona- 
mento epistemológico por aque- 
les que exercem o ofício e quase 
nenhum por estranhos à atuação. 


(re)sugere pela tensão na qual a 
criação, tanto poética quanto do 
trabalho do revisor, é um dos po- 
los. 


5: Durante séculos, o de- 
bate sobre a tradução foi em 
torno da fidelidade, entendida 
como a tradução literal do texto 
original, e da traição como qual- 
quer tentativa de adaptar o texto 
ao novo leitor, tais problemas 
subsistem quanto à revisão. 


6. Supondo que o texto 
seja considerado satisfatório, a 
maioria dos artigos não pode ex- 
plicar a diversidade de seu 


contexto de escrita que a obra de 
revisão deveria elucidar. 


A A revisão questiona os 
modelos de ciências da comuni- 
cação para reexaminar de forma 
ampla situações em que a lingua- 
gem está “em questão”, sob ob- 
servação na interação e escrita 
por todos os sujeitos. 


8. A teoria da revisão apre- 
senta reflexos sobre a linguagem 
e seus usos e sobre situações de 
mediação, pois pressupõe pon- 
deração sobre os escritos, sobre 
a natureza e legitimidade de sua 
interação, assim como sobre a 
materialidade de suas trocas. 


9. Os fatores extralinguís- 
ticos que influenciam a revisão 
não se manifestam apenas na in- 
terpretação e comunicação de 
sentido, mas também no papel 
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que o texto traduzido deve de- 
sempenhar no leitor. 


10. Metáforas de circulação, 
da passagem, acentuam a dimen- 
são efêmera, quase mecânica da 
revisão — prática esquiva, sor- 
relfa, a ponto de nos permitir fa- 
larmos de uma “caixa-preta”. 


11. Para descrever o pro- 
cesso de revisão na mente do re- 
visor, passamos para metáforas 
topológicas de encruzilhadas 
que hoje estão muito presentes 
nos discursos sobre a pluralidade 
linguística. 


12. A revisão é o campo de 
batalha em que as questões lin- 
guísticas aparecem nas relações 
interpessoais, não apenas no pro- 
blema das línguas dominantes e 
dominadas, mas também na de- 
finição da ciência e do discurso 
científico. 


10.2 INTERCESSÃO: FIDELIDADE E TRAIÇÃO 


A questão entre fidelidade ou traição em relação ao tra- 


balho revisor tem muitas nuances assemelhadas ao mesmo 
questionamento em relação à tradução. Se, durante séculos, o 
debate sobre a tradução foi em torno dessa dicotomia, sendo a 
fidelidade geralmente entendida como a tradução literal do 
texto original e a traição como qualquer tentativa de adaptar o 
texto ao novo leitor, às vezes, muito diferente do destinatário 
do original, tais problemas subsistem quanto à revisão. É bem 
certo que os critérios nos quais tais julgamentos baseiam são, 
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muitas vezes, vagos e muito subjetivos, mas isso não afasta 
nem resolve a questão, pelo contrário, apenas agudiza a que- 
rela. Esse conjunto de problemas passou a ser mais afeto à re- 
visão, na medida em que ela deixou de ser prática corretiva 
para se aproximar do processo de aferição de textualidade que 
a caracteriza hoje, quando o revisor já deixou de ser o corretor 
tipográfico para assumir o papel de mais um intercessor na po- 
lifonia da produção textual, e suas ações passaram a ser efeti- 
vas interferências no texto. Nesse bojo, está toda a discussão 
entre o papel do intercessor e a fidelidade, entre a interferência 
e a traição.?3 


Por quase meio século, a tradutologia desenvolveu con- 
ceitos teóricos e ferramentas que permitiram superar essa visão 
dicotômica e simplista da atividade da tradução; quanto à re- 
visão, a abordagem é mais recente. Estudos sobre revisão, 
tanto como processo quanto como produto, têm destacado a 
necessidade de considerar sua dimensão comunicativa e, em 
particular, o contexto cultural em que ela se encaixa. Revisar é 
hoje visto como ato de mediação não entre autor, texto e 
norma, mas, sobretudo, entre mensagem e público-alvo. Revi- 
sar passou a ser uma série de procedimentos, de intervenções 
no original visando adequá-lo ao contexto de gênero com di- 
versos vieses, social, político e econômico, mercado, fins, e 
essa contextura de destino do texto revisado tem forte influên- 
cia nas estratégias procedimentais adotadas pelos revisores. 
Contudo, a revisão também é vetor de facilitação da circulação 
de ideias, sistemas de valor, expressões culturais. Revisão é o 
lugar da diferença, do questionamento prévio, da análise sobre 
a mídia e da consideração sobre a mensagem. O revisor passa 
a ser um interventor no texto ao assumir conscientemente a 
impossibilidade do perfeito distanciamento epistemológico de 


283 Adaptado de (Rey, 2011). 
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Glossário 





Análise proposicional quanti- 
tativa (APO): procedimento 
metodológico que visa explici- 
tar nas entrevistas o seu conte- 
údo descritivo (também cha- 
mado “constativo”), tornando-o 
o mais objetivo possível para os 
propósitos de um estudo quanti- 
tativo. 


Avaliação de qualidade: pro- 
cesso de monitoração voltado 
para acompanhamento do negó- 
cio da revisão. 


Benchmark: análise objetiva 
para aprimorar a revisão (pro- 
cesso, produto e serviços), ge- 
rando mais qualidade e produti- 
vidade. 


Cláusula simplex: na linguís- 
tica tradicional, processo único 
em deslocamento temporal. 


Complexo de cláusulas: na lin- 
guística clássica, relação lógica 
entre dois ou mais processos e, 
portanto, é composta por duas 
ou mais cláusulas simplex. 


Contrato: acordo formal, tácito 
ou quirográfico, estipulando um 
serviço e suas condições (preço, 
prazo, tipo de interferências, 
condições de pagamento); tam- 
bém se refere ao texto contra- 
tado; mandado. 


Controle de qualidade tex- 
tual: consiste em identificar 
problemas em uma ou mais 
passagens selecionadas aleato- 
riamente no texto revisado para 
monitoramento da qualidade do 
serviço oferecido. 


Cotejamento: é a revisão que 
envolve comparação paralela ao 
original, distinta da revisão que 
não o faz. 


Escrita logográfica: represen- 
tação direta, geralmente por 
uma imagem, frequentemente 
estilizada, é um pictograma; o 
procedimento guarda algumas 
semelhanças ao uso moderno 
dos emoticons. 


Ferramenta CAT (computer- 
assisted translation ou compu- 
ter-aided translation) ou ferra- 
menta TAC: software para a 
tradução assistida por computa- 
dor, visa facilitar e agilizar o 
processo de revisão e tradução 
de documentos mediante o uso 
de memórias de tradução. 


ferramenta de QA (quality as- 
surance) ou ferramenta de con- 
trole da qualidade: instrumento 
de apoio utilizado na revisão de 
um texto durante a fase de qua- 
lity check, com o objetivo de 
garantir o cumprimento das | 
normas ortográficas, o uso uni- 
formizado da terminologia im- 
poa e a formatação adequada. 

or vezes, também se utiliza a 
expressão ferramenta de QC 
(quality control), ainda que me- 
nos frequentemente. 


garantia de qualidade: con- 
Junto de procedimentos aplica- 
dos ao serviço de revisão como 
o controle e a avaliação da qua- 
lidade, visando manutenção de 
padrões. 


